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INFORMAÇÃO-PROVA 

HISTÓRIA A                                                                                                                     2026 

Prova Extraordinária de Avaliação – 10.º Ano de Escolaridade                                                                                                          

Ensino Secundário 

 

O presente documento divulga informação relativa à Prova Extraordinária de Avaliação do Ensino 

Secundário da disciplina de História A, a realizar em 2026, nomeadamente: 

• Objeto de avaliação 

• Características e estrutura  

• Critérios gerais de classificação  

• Duração 

• Material autorizado 

 

Objeto de avaliação 

A prova tem por referência o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e as Aprendizagens 

Essenciais de História A do Ensino Secundário e permite avaliar a aprendizagem passível de avaliação 

numa prova escrita de duração limitada, incidindo, nomeadamente, sobre as competências seguintes: 

RAÍZES MEDITERRÂNICAS DA CIVILIZAÇÃO EUROPEIA – CIDADE, CIDADANIA E IMPÉRIO NA 

ANTIGUIDADE CLÁSSICA: 

     O modelo ateniense 

• Demonstrar que a polis ateniense se constituiu como um centro politicamente autónomo     

       onde se desenvolveram formas restritas de participação democrática. 

      O modelo romano 

• Justificar a extensão do direito de cidadania romana enquanto processo de integração; 

• Distinguir formas de organização do espaço nas cidades do Império tendo em conta as suas 

funções cívicas, políticas e culturais; 
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• Analisar a relevância do legado político e cultural clássico para a civilização ocidental, 

nomeadamente ao nível da administração, da língua, do direito, do urbanismo, da arte e da 

literatura; 

• Distinguir os instrumentos de aculturação usados no processo de romanização da Península 

Ibérica; 

• Identificar/aplicar os conceitos: urbe; império; cidadão; Direito; urbanismo; romanização; 

civilização; época clássica. 

 

DINAMISMO CIVILIZACIONAL DA EUROPA OCIDENTAL NOS SÉCULOS XIII A XIV – ESPAÇOS,  

PODERES E VIVÊNCIAS: 

     O espaço português 

• Reconhecer o cristianismo como matriz identitária europeia; 

• Analisar a extensão da rutura verificada na passagem da realidade imperial romana para a 

fragmentada realidade medieval, mais circunscrita ao local e ao regional; 

• Compreender que o senhorio constituía a realidade organizadora da vida económica e social do 

mundo rural, caracterizando as formas de dominação que espoletava; 

• Contextualizar a autonomização e independência de Portugal no movimento de expansão 

demográfica, económica, social e religiosa europeia; 

• Demonstrar a especificidade da sociedade portuguesa concelhia, distinguindo a diversidade de 

estatutos sociais e as modalidades de relacionamento com o poder régio e os poderes senhoriais; 

• Enquadrar os privilégios e as imunidades no exercício do poder senhorial; 

• Interpretar a afirmação do poder régio em Portugal como elemento estruturante da coesão 

interna e de independência do país; 

Identificar/aplicar os conceitos: concelho; senhorio; vassalidade; imunidade; monarquia feudal; 

cortes/parlamento; época medieval. 
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A ABERTURA EUROPEIA AO MUNDO – MUTAÇÕES NOS CONHECIMENTOS, SENSIBILIDADES E  

VALORES NOS SÉCULOS XV E XVI: 

      O alargamento do conhecimento do mundo 

• Reconhecer o papel dos portugueses na abertura europeia ao mundo e a sua contribuição para 

a síntese renascentista;  

• Demonstrar que o império português foi o primeiro poder global naval; 

• Reconhecer que o contributo português se baseou na inovação técnica e na observação e 

descrição da natureza, abrindo caminho ao desenvolvimento da ciência moderna; 

• Demonstrar que as novas rotas de comércio intercontinental promoveram a circulação de 

pessoas e produtos, influenciando os hábitos culturais à escala global; 

• Reconhecer que a prosperidade das potências imperiais se ficou também a dever ao tráfico de 

seres humanos, principalmente de África para as plantações das Américas; 

• Identificar/aplicar os conceitos: navegação astronómica; cartografia; experiencialismo; 

globalização. 

A reinvenção das formas artísticas 

• Identificar na produção cultural renascentista europeia e portuguesa as heranças da Antiguidade 

Clássica assim como as continuidades e ruturas com o período medieval; 

• Reconhecer a retoma renascentista da conceção antropocêntrica e da perspetiva matemática no 

urbanismo, na arquitetura e na pintura; 

• Analisar a expressão naturalista na pintura e na escultura; 

• Problematizar a produção artística em Portugal: do gótico manuelino à afirmação das novas 

tendências renascentistas; 

• Desenvolver a sensibilidade estética, através da identificação e da apreciação de manifestações 

artísticas e/ou literárias do período renascentista; 

• Identificar/aplicar os conceitos: Renascimento; humanista; antropocentrismo; classicismo; 

naturalismo; perspetiva; Manuelino. 

A renovação espiritual e religiosa 

• Interpretar a reforma protestante como movimento de humanização e individualização das 

crenças e a contrarreforma católica enquanto resposta àquela; 
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• Caracterizar as principais igrejas reformadas; 

• Avaliar o impacto da reforma católica na sociedade portuguesa; 

• Identificar/aplicar os conceitos: Reforma; contrarreforma; heresia; dogma; sacramento; 

inquisição; época moderna; identidade. 

 

Características da prova 

Prova escrita.  

A prova divide-se em 3 grupos e 8 itens repartidos entre itens de seleção e de construção. 

 

Critérios gerais de classificação 

A classificação a atribuir a cada resposta resulta da aplicação dos critérios gerais e dos critérios 

específicos apresentados para cada item e é expressa por um número inteiro. 

A ausência de indicação inequívoca da versão da prova implica a classificação com zero pontos das 

respostas aos itens de seleção. 

As respostas ilegíveis ou que não possam ser claramente identificadas são classificadas com zero pontos.  

Em caso de omissão ou de engano na identificação de uma resposta, esta pode ser classificada se for 

possível identificar inequivocamente o item a que diz respeito. 

Se for apresentada mais do que uma resposta ao mesmo item, só é classificada a resposta que surgir em 

primeiro lugar. 

    ITENS DE SELEÇÃO 

As respostas aos itens de seleção podem ser classificadas de forma dicotómica ou por níveis de 

desempenho, de acordo com os critérios específicos. No primeiro caso, a pontuação só é atribuída às 

respostas corretas, sendo todas as outras respostas classificadas com zero pontos. No caso da 

classificação por níveis de desempenho, a cada nível corresponde uma dada pontuação, de acordo com 

os critérios específicos. 

Nas respostas aos itens de seleção, a transcrição do texto da opção escolhida é considerada equivalente 

à indicação da letra ou do número correspondente. 

     ITENS DE CONSTRUÇÃO 

Nos itens de construção, os critérios de classificação apresentam-se organizados por parâmetros com os 

respetivos níveis de desempenho. 
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A cada nível de desempenho corresponde uma dada pontuação. Se permanecerem dúvidas quanto ao 

nível a atribuir, deve optar-se pelo nível mais elevado de entre os dois tidos em consideração. Qualquer 

resposta que não atinja o nível 1 de desempenho no parâmetro (A) é classificada com zero pontos nos 

restantes parâmetros. A classificação a atribuir à resposta resulta da soma das pontuações atribuídas 

aos diferentes parâmetros. 

No item de resposta extensa, os critérios de classificação apresentam-se organizados de acordo com os 

parâmetros seguintes: (A) Identificação e Explicação, (B) Articulação temática e Organização e (C) 

Integração dos documentos. 

A classificação das respostas aos itens de construção tem em conta os tópicos de resposta apresentados, 

a organização dos conteúdos, a utilização da terminologia específica da disciplina e a integração da 

informação contida nos documentos. 

As respostas que não apresentem exatamente os mesmos termos ou expressões constantes nos critérios 

específicos são classificadas em igualdade de circunstâncias com aquelas que os apresentem, desde que 

o seu conteúdo seja cientificamente válido, adequado ao solicitado e enquadrado pelos documentos 

curriculares de referência. 

Os elementos que, numa resposta, evidenciem contradição não devem ser considerados para efeitos de 

classificação. 

As respostas aos itens de resposta restrita que apresentem erros científicos graves, como a total  

descontextualização do tempo histórico, são classificadas com zero pontos. No caso das respostas ao 

item de resposta extensa que apresentem esses erros científicos graves, o tópico de referência aos quais 

esses erros estejam associados não é considerado para efeitos de classificação. 

 
Duração 

A prova tem a duração de 90 minutos. 

 

Material autorizado  

Caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta. 

As respostas são registadas em folha própria. 

Não é permitido o uso de corretor. 

 


